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A seca no Jordão 
 
Nós queríamos falar  
Da seca do quinze  
O tempo é muito antigo  
Não temos informações  
Por isso vamos falar  
Da seca do Jordão  
Que é a nossa realidade  
No inverno a mata é verde  
No verão a mata é seca  
No rio há muitos peixes  
Do cará ao camarão  
No rio do Jordão,  
Apesar da seca no sertão. 
 
A seca atinge muita gente  
Acabando a plantação  
Acabando com os sonhos  
E também com a criação  
Essa é a realidade  
Que atinge nosso Jordão  
A seca existe na serra,  
Mas atinge mais o sertão  
Nossos avôs contavam histórias  
Muito tristes de relembrar  
Eles ficavam tão tristonhos  
Que só faziam chorar  
Por lembrar de todo  
Aquele Sofrimento, e ver  
Que não podem fazer  
Nada para a vida melhorar. 
É triste falar da seca,  

Pois causa morte e ilusão  
Muito frequente no nordeste  
Principalmente no sertão  
Pedimos a Deus nosso senhor  
Que mande água pra população  
Não vamos desperdiçar água  
Por que ela pode acabar  
Vamos usá-la com cautela  
Vamos saber economizar  
Para que a seca não seja maior  
Nos tempos que vão chegar.  
 
 
Nós agricultores, já não sabemos  
O que é inverno ou verão  
Queremos chuva, queremos sol  
Queremos inverno e verão  
Só não queremos tudo seco  
Por que somos cidadãos  
A seca nos castiga desde antigamente  
As pessoas pedem a Deus  
Que mande chuva de repente  
Para então acabar com a fome  
E com a sede de muita gente.  
 
O que consola na seca  
É saber que existe a esperança  
De que um dia isso possa mudar  
Não queremos mais na nossa  
Comunidade essa dura realidade  
Não queremos ver morrer de sede  
Os animais que estão sempre a nos ajudar  
Queremos ver nossas plantações  
Nossos pedacinhos de roça verdes  
Nos alegrando com boa colheita  
Aqui fica nosso apelo a  
Os políticos brasileiros  
Cuidem do que é nosso,  
Pois não somos estrangeiros  
E sim bravos nordestinos Brasileiros.  
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